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Mediunidade é instrumento vibrátil e 

cada criatura consciente pode sintonizá-lo 

com o objetivo que procura. 
Médium, por essa razão, não será 

somente aquele que se desgasta no 
intercâmbio entre os vivos da Terra e os 

vivos da Espiritualidade. 
Cada pessoa é instrumento vivo dessa 

ou daquela realização, segundo o tipo de 
luta a que se subordina. 

"Acharás o que buscas" - ensina o 
Evangelho, e podemos acrescentar – 

"farás o que desejas". 
Assim sendo, se te relegas à 

maledicência, em breve te constituirás em 
veículo dos gênios infelizes que se dedicam 

à injúria e à crueldade. 

Se te deténs na caça ao prazer dos 
sentidos, cedo te converterás no intérprete 

das inteligências magnetizadas pelos vícios 
de variada expressão. 

Se te confias à pretensa superioridade, 
sob a embriaguez dos valores intelectuais 

mal aplicados, em pouco tempo te farás 

canal de insensatez e loucura. 

Todavia, se te empenhas na boa 

vontade para com os semelhantes, 
imperceptivelmente terás    o coração 

impelido pelos mensageiros     do Eterno 
Bem ao serviço que possas desempenhar 

na construção da felicidade comum. 
Observa o próprio rumo para que não 

te surjam problemas de companhia. Desce 
à animalidade e encontrarás a extensa 

multidão daqueles que te acompanham 
com propósitos escuros na retaguarda. 

Eleva-te no aperfeiçoamento próprio    
e caminharás de espírito bafejado pelo 

concurso daqueles pioneiros da evolução 
que te precederam na jornada de luz, 

guiando-te as aspirações para as vitórias 

da alma. 
Examina os teus desejos e vigia os 

próprios pensamentos, porque onde 
situares o coração aí a vida te aguardará 

com as asas do bem ou com as algemas 
do mal. 

In: “Mediunidade e Sintonia”  

– Francisco C. Xavier / Emmanuel

 

 

 

 

 O progresso dos Espíritos é o 

resultado do seu próprio trabalho. Mas 

como eles são livres e trabalham para o 

seu adiantamento com maior ou menor 

atividade ou negligência, segundo à sua 

vontade, eles apressam assim ou 

retardam o seu próprio progresso, o que 

vale dizer a sua felicidade. Enquanto uns 

avançam rapidamente, outros se arrastam 

por longos séculos nos lugares inferiores. 

Eles são, portanto, os próprios artífices da 

sua situação feliz ou desgraçada, segundo 

estas palavras do Cristo: “A cada um 

segundo as suas obras”. Cada Espírito que 

fica atrasado só pode lamentar-se de si 

mesmo, como aquele que avança tem 

todo o mérito do seu progresso:              

A felicidade que conquistou tem assim 

mais valor aos seus próprios olhos. 

 A felicidade suprema é prêmio 

exclusivo dos Espíritos perfeitos, o que 

vale dizer dos Espíritos puros. Eles a 

atingem só depois de haver progredido 

em inteligência e moralidade. O progresso 

intelectual e o progresso moral raramente 

andam juntos, mas o que o Espírito não 

consegue num determinado tempo, o 

consegue em outro, de maneira que essas 

duas formas de progresso acabam por 

atingir o mesmo nível. Essa a razão pela 

qual frequentemente se veem homens 

inteligentes e instruídos que são muito 

pouco avançados no terreno moral, e 

vice-versa. 

O Céu e o Inferno – 
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Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 
 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  

 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 
   

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

PALESTRAS DO MÊS DE FEVEREIRO 
DIA PALESTRANTE TEMA 

2 Roseana Dai a César  
o que é de César 3 Belinha 

6 Cristina  

Quem se Elevar  

Será Rebaixado 
7 Cristiane  

9 Liliana 

10 Liliana 

13 Vinícius  

Tudo Me é Lícito  
Mas Nem Tudo Me 

Convém 

14 Zezinho 

16 Newton 

17 Vinícius 

20 Márcia Lopes  
Afinidade e  

Sintonia  
21 Silvia 

23 Fernanda  

24 Márcio  

27 Roseana  
 

Ação da Prece 
28 Carmem  
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COMUNICADO  
 

 

 

 

NO PERÍODO DE CARNAVAL, INCLUSIVE 

 NO FERIADO (TERÇA-FEIRA - 13),    

 ESTA CASA FUNCIONARÁ NORMALMENTE. 

 

  

Triângulo de Emmanuel 
 

     Podemos tomar o Espiritismo, simbolizado 

desse modo, como um triângulo de forças 

espirituais: A Ciência e a Filosofia vinculam à 

Terra essa figura simbólica, porém, a Religião   

é o ângulo divino que a liga ao céu. No seu 

aspecto científico e filosófico, a doutrina será 

sempre um campo de nobres investigações 

humanas, como outros movimentos coletivos, 

de natureza intelectual, que visam ao 

aperfeiçoamento da Humanidade. No aspecto 

religioso, todavia, repousa a sua grandeza 

divina, por constituir a restauração do 

Evangelho de Jesus Cristo, estabelecendo a 

renovação definitiva do homem, para a 

grandeza do seu imenso futuro espiritual. 

In: “O Consolador” – Francisco C. Xavier / Emmanuel 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com


Carnaval 

O ruído atordoante dos instrumentos 
de percussão incitava ao culto bárbaro do 
prazer alucinante, misturando-se aos 
trovões galopantes enquanto os corpos 
pintados, semidespidos, estorcegavam em 
desespero e frenesi, acompanhando     
o cortejo das grandes escolas de 
samba, no brilho ilusório dos 
refletores, que se apagariam  
pelo amanhecer. 

Como acontecera nos anos 
anteriores, aquela segunda-feira 
de carnaval convidava ao 
desaguar de todas as loucuras no 
delta das paixões da avenida em festa. 

Milhares de pessoas imprevidentes, 
estimuladas pela música frenética, 
pretendendo extravasar as ansiedades 
represadas, cediam ao império dos desejos, 
nas torrentes da lubricidade que as 
enlouquecia. 

A delinquência abraçava o vício, 
urdindo as agressões, em cujas malhas se 
enredavam as vítimas espontâneas, que se 
deixavam espoliar. 

As mentes, em torpe comércio de 
interesses subalternos, haviam produzido 
uma psicosfera pestilenta, na qual se 
nutriam vibriões psíquicos, formas-
pensamento de mistura com entidades 
perversas, viciadas e dependentes, em 
espetáculo pandemônico, deprimente. 

As duas populações – a física e a 
espiritual, em perfeita sintonia – 
misturavam-se, sustentando-se, 
disputando mais largas concessões em 
simbiose psíquica. 

Não obstante, como sempre ocorre em 
situações desta natureza, equipes operosas 
de trabalhadores espirituais em serviço de 
emergência, revezavam-se, infatigáveis, 
procurando diminuir o índice de 
desvarios, de suicídios a breve e largo 

prazo pelas conexões que então                  
se estabeleciam, para defender os incautos, 
menos maliciosos, enfim socorrer a grande 

mole em desequilíbrio ou pronta 
para sofrer-lhe o impacto. 

                        * * *  
Onde a criatura coloque 

suas aspirações, ai encontra 
intercâmbio. O homem é  o 

somatório dos seus anelos e 
realizações. Enquanto não 

elabore mais altas 
necessidades íntimas, demorar-

se-á nas permutas grosseiras da 
faixa dos instintos primários. Em razão 
disso, a humanidade padece de carências 
urgentes nas áreas rudimentares da vida... 
Deixando-se martirizar pelos desejos 
inconfessáveis, ainda não se resolveu por 
uma conduta, realmente emocional, que 
lhe permita o trabalho íntimo de 
desembaraçar-se das sensações que 
respondem pelos interesses grosseiros, 
geradores das lutas pela posse com a 
predominância do egoísmo. 

Até  agora a conquista do belo e a 
liberação dos vícios têm sido desafios para 
os espíritos fortes, que marcham à frente, 
despertando os da retaguarda, 
anestesiados na ilusão e agrilhoados  aos 
prazeres aliciantes, venenosos. 

Não nos cabe, todavia, duvidar da 
vitória do amor e do êxito que todos 
conseguirão hoje ou mais tarde.   

Auxiliá-los a desvencilhar-se das 
fortes amarras que os infelicitam e 
convidá-los à experiência da renovação 
constituem os nossos deveres de agora.  
Em consequência, o nosso céu tem seus 
limites nas aberturas dos sofredores à vida, 
ensejando-nos  ampliá-lo  ao  infinito,      
no qual eles também desfrutem                    
de esperança e paz.

 
   

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

In: “Nas Fronteiras da Loucura” – Divaldo Pereira Franco / Manoel Philomeno de Miranda 
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                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
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Retorno dia 17 de fevereiro 

JESUS NO LAR 

O culto do Evangelho no Lar 
aperfeiçoa o homem.  

O homem aperfeiçoado ilumina a 
família.  

A família iluminada melhora a 
comunidade.  

A comunidade melhorada eleva a 

nação.  
O homem evangelizado adquire 

compreensão e amor.  
A família iluminada conquista 

entendimento e harmonia.  
A comunidade melhorada produz 

trabalho e fraternidade.  
A nação elevada orienta-se no 

direito, na justiça e no bem.  
Espiritismo sem Evangelho é 

fenômeno ou raciocínio. O fenômeno 
deslumbra. O raciocínio indaga.  

Descobrir novos campos de luta e 
pensar em torno deles não expressa 

tudo. Imprescindível conhecer o próprio 

destino. Não basta, pois, a certeza de 
que a vida continua infinita, além da 

morte. É necessário clarear o caminho.  
Do Evangelho no lar, depende o 

aprimoramento do homem.  
Do homem edificado em Jesus Cristo 

depende a melhoria e a redenção do 
mundo.  

Emmanuel 
In: “Nosso Livro” – F. C. Xavier/Espíritos Diversos  

PAIS, 

INCENTIVEM SEUS      

FILHOS A  

PARTICIPAREM DA 

 

EVANGELIZAÇÃO. 


